COMPORTAMENTO ANIMAL 1/2018 - QUESTÕES DE ESTUDO PARA PROVA 2

* A prova será composta de: (1) uma das questões abaixo, que será sorteada na hora da prova, valendo 40 pontos; (2) duas questões sobre os artigos, cada qual valendo 15 pontos (veja relação dos artigos que serão cobrados); (3) duas questões surpresa, cada qual valendo 15 pontos

1) Defina de forma breve mas clara os seguintes termos:

- seleção de parentesco

- fitness inclusivo

- seleção epigâmica

- anisogamia

- Efeito Coolidge

- investimento parental (sensu Trivers 1972)

- poliandria com reversão sexual

- lek

- aptidão individual

· estratégia evolutivamente estável

2) Em termos de disponibilidade de recursos, como diferem as seguintes estratégias de poliginia?
- poliginia de defesa de fêmeas:

- poliginia de defesa de recursos:

- poliginia de lek:

- poliginia de competição: 

3) Hamilton, na década de 60, propôs o conceito de altruísmo com base genética.  Primeiramente, explique sua regra de que o altruísmo se espalharia quando K > 1/r, e o que representam estas variáveis e a equação em sí. Depois discuta o conceito de modo mais geral, qual o contexto biológico em que comportamentos altruístas poderiam evoluir, e espécies típicas onde poderíamos esperar encontrar altruísmo.

4) Avalie a afirmação de que na cultura ocidental, quanto à seleção de parceiros para o casamento, mulheres consistentemente selecionam com base em uma avaliação econômica dos parceiros em potencial, enquanto homens selecionam com base na atratividade física de suas parceiras.  Quais seriam as evidências e paralelos encontrados em outros animais? Tradições culturais reforçam ou negam esta suposição?

5) Explique como a evolução da anisogamia poderia ter influenciado todo o comportamento reprodutivo, seleção sexual e tipos de investimento parental de machos e fêmeas.

6) Porque a poliandria é um sistema de acasalamento tão raro entre animais? Discuta as condições ecológicas que favoreceriam a evolução de tais sistemas.

7) Explique detalhadamente o que é o conceito de estratégias evolutivamente estáveis. 
8) Imagine uma população de aves contendo dois fenótipos de machos, no que concerne o cuidado parental: machos parentais e machos não-parentais. Machos parentais defendem um território onde podem alojar duas fêmeas e prover alimento para os seus filhotes, enquanto machos não-parentais não defendem territórios e não ajudam na criação dos filhotes, mas conseguem copular com cinco fêmeas em uma estação reprodutiva. Cada fêmea coloca 10 ovos por ninhada e, dado o comportamento promíscuo das fêmeas, as chances de fertilização destes ovos por um macho qualquer é de 40% em média. Considere ainda que a chance de sobrevivência de uma prole que recebe cuidado paterno é de 50%, enquanto proles sem cuidado paternal sobrevivem com uma taxa de 10%. Levando em consideração os dados desta população, responda as seguintes perguntas: (A) Qual fenótipo de macho é o mais adaptativo neste contexto? Justifique a sua resposta. (B) Sob que condições este quadro pode ser invertido, favorecendo o fenótipo até então menos adaptativo? Manipule os dados de modo a exemplificar sua resposta.
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